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Linguagem corporal  

Teoria 

 

A linguagem corporal é um dos tópicos presentes na matriz de competências e habilidades do Enem. Esse 

tópico busca propor uma reflexão a partir de questões relacionadas ao esporte, à dança, entre outros 

elementos, uma vez que o corpo também é um meio de comunicação pessoal e coletiva. 

  

A prova do Enem é pensada por critérios de competências e habilidades. Isso quer dizer que o candidato deve 

ter competências ou capacidades de associação entre as áreas de conhecimento e entregar propostas de 

intervenção que levem em consideração questões sociais. E, para colocar essas propostas em prática, são 

necessárias as tais habilidades. 

 

A competência 3 da prova de Linguagens do Enem espera que o candidato consiga “Compreender e usar a 

linguagem corporal como relevante para a própria vida, integradora social e formadora da identidade.” Nela, 

há algumas habilidades exigidas. Veja abaixo:  

 

• H9 – Reconhecer as manifestações corporais de movimento como originárias de necessidades 

cotidianas de um grupo social. 

• H10 – Reconhecer a necessidade de transformação de hábitos corporais em função das necessidades 

cinestésicas. 

• H11 – Reconhecer a linguagem corporal como meio de interação social, considerando os limites de 

desempenho e as alternativas de adaptação para diferentes indivíduos. 
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Exercícios  

 

1. (ENEM) Apesar de muitas crianças e adolescentes terem a Barbie como um exemplo de beleza, um 

infográfico feito pelo site Rehabs.com comprovou que, caso uma mulher tivesse as medidas da boneca 

de plástico, ela nem estaria viva. Não é exatamente uma novidade que as proporções da boneca mais 

famosa do mundo são absurdas para o mundo real. Ativistas que lutam pela construção de uma 

autoimagem mais saudável, pesquisadores de distúrbios alimentares e pessoas que se preocupam 

com o impacto da indústria cultural na psique humana apontam, há anos, a influência de modelos como 

a Barbie na distorção do corpo feminino. 

 

Pescoço 

Com um pescoço duas vezes mais longo e 15 centímetros mais fino do que o de uma mulher, a Barbie 

seria incapaz de manter sua cabeça levantada. 

 

Cintura 

Com uma cintura de 40 centímetros (menor do que a sua cabeça), a Barbie da vida real só teria espaço 

em seu corpo para acomodar metade de um rim e alguns centímetros de intestino. 

 

Quadril 

O índice que mede a relação entre a cintura e o quadril da Barbie é de 0,56, o que significa que a medida 

da sua cintura representa 56% da circunferência de seu quadril. Esse mesmo índice, em uma mulher 

americana média, é de 0,8. 

Disponivel em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 2 maio 2015. 

 

Ao abordar as possíveis influências da indústria de brinquedos sobre a representação do corpo 

feminino, o texto analisa a 

a) noção de beleza globalizada veiculada pela indústria cultural. 

b) influência da mídia para a adoção de um estilo de vida salutar pelas mulheres. 

c) relação entre a alimentação saudável e o padrão de corpo instituído pela boneca. 

d) proporcionalidade entre a representação do corpo da boneca e a do corpo humano. 

e) influência mercadológica na construção de uma auto imagem positiva do corpo feminino 
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2. (ENEM- Libras) A origem da capoeira está ligada à escravidão brasileira, pois nasceu como elemento 

de resistência à opressão do negro escravo naquela época. Considerados como mercadorias, os 

negros eram submetidos à vontade e aos desmandos de seus senhores. O castigo, a humilhação e o 

medo foram formas de manutenção e controle desse sistema. A forma mais importante de resistência 

a essas condições de vida foram as fugas. A capoeira surge nesse contexto como elemento de 

resistência física, diante da necessidade de autodefesa à opressão, utilizando seu corpo para 

confrontar seus opressores; e resistência cultural, proveniente da necessidade do negro escravo de se 

fazer humano, reconstruindo sua identidade. 

Disponível em: http://ebookbrowsee.net. Acesso em: 28 jan. 2014 (adaptado). 

 

O contexto do surgimento da prática da capoeira no Brasil marca física, histórica e culturalmente essa 

manifestação corporal, caracterizando-a como uma 

a) prática corporal de controle das ações humanas. 

b) forma de reconstrução identitária como defesa do negro. 

c) atividade física esportiva de cunho competitivo entre negros. 

d) maneira de adaptação da cultura negra à sociedade escravocrata. 

e) manifestação cultural das relações simétricas entre escravos e senhores. 

 

 

3. (ENEM) LUTA: prática corporal imprevisível, caracterizada por determinado estado de contato 

proposital, que possibilita a duas ou mais pessoas se enfrentarem numa constante troca de ações 

ofensivas e/ou defensivas, regidas por regras, com o objetivo mútuo sobre um alvo móvel personificado 

no oponente. 

GOMES, M. S. P. et al. Ensino das lutas: dos princípios condicionais aos grupos situacionais. 

Movimento, n. 2, abr.-jun. 2010 (adaptado). 

 

De acordo com o texto, podemos identificar uma abordagem das lutas nas aulas de educação física 

quando o professor realiza uma proposta envolvendo  

a) contato corporal intenso entre o aluno e seu oponente. 

b) contenda entre os alunos que se agridem fisicamente. 

c) confronto corporal em que os vencedores são previamente identificados. 

d) combate corporal intencional com ações regulamentadas entre os oponentes. 

e) conflito resolvido pelos alunos por meio de regras previamente estabelecidas. 
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4. (ENEM) Slam do Corpo é um encontro pensado para surdos e ouvintes, existente desde 2014, em São 

Paulo. Uma iniciativa pioneira do grupo Corposinalizante, criado em 2008. (Antes de seguirmos, vale a 

explicação: o termo slam vem do inglês e significa — numa nova acepção para o verbo geralmente 

utilizado para dizer “bater com força” — a “poesia falada nos ritmos das palavras e da cidade”). Nos 

saraus, o primeiro objetivo foi o de botar os poemas em Libras na roda, colocar os surdos para circular 

e entender esse encontro entre a poesia e a língua de sinais, compreender o encontro dessas duas 

línguas. Poemas de autoria própria, três minutos, um microfone. Sem figurino, nem adereços, nem  

acompanhamento musical. O que vale é modular a voz e o corpo, um trabalho artesanal de tornar a 

palavra “visível”, numa arena cujo objetivo maior é o de emocionar a plateia, tirar o público da 

passividade, seja pelo humor, horror,  caos, doçura e outras tantas sensações. 

NOVELLI. O. Poesia incorporada. Revista Continente, n. 189. set. 2016 (adaptado). 

 

Na prática artística mencionada no texto, o corpo assume papel de destaque ao articular diferentes 

linguagens com o intuito de 

a) imprimir ritmo e visibilidade à expressão poética. 

b) redefinir o espaço de circulação da poesia urbana. 

c) estimular produções autorais de usuários de Libras. 

d) traduzir expressões verbais para a língua de sinais. 

e) proporcionar performances estéticas de pessoas surdas. 

 

 

5. (ENEM) A história do futebol é uma triste viagem do prazer ao dever. […] O jogo se transformou em 

espetáculo, com poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para olhar, e o espetáculo se 

transformou num dos negócios mais lucrativos do mundo, que não é organizado para ser jogado, mas 

para impedir que se jogue. A tecnocracia do esporte profissional foi impondo um futebol de pura 

velocidade e muita força, que renuncia ã alegria, atrofia a fantasia e proíbe a ousadia. Por sorte ainda 

aparece nos campos, […] algum atrevido que sai do roteiro e comete o disparate de driblar o time 

adversário inteirinho, além do juiz e do público das arquibancadas, pelo puro prazer do corpo que se 

lança na proibida aventura da liberdade. 

GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra. Porto Alegre: L&PM Pockets, 1995 (adaptado). 

 

O texto indica que as mudanças nas práticas corporais, especificamente no futebol,  

a) fomentaram uma tecnocracia, promovendo uma vivência mais lúdica e irreverente. 

b) promoveram o surgimento de atletas mais habilidosos, para que fossem inovadores. 

c) incentivaram a associação dessa manifestação à fruição, favorecendo o improviso. 

d) tornaram a modalidade em um produto a ser consumido, negando sua dimensão criativa. 

e) contribuíram para esse esporte ter mais jogadores, bem como acompanhado de torcedores. 
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Gabarito 

 

1. D 

O texto aborda sobre a influência da indústria de brinquedos na representatividade de corpos femininos, 

demonstrando que a forma do corpo da boneca Barbie, conhecida por ser símbolo de beleza para 

crianças e adolescentes, não corresponderia às formas físicas do corpo feminino. Para isso, o autor 

destaca algumas características físicas, como a proporção pescoço, a cintura e o quadril. 

 

2. B 

No último período do excerto é explicitada a ideia de que a prática da capoeira surgiu na época da 

escravidão brasileira como elemento de resistência física, uma forma de reconstrução identitária e como 

defesa do negro: “resistência física, diante da necessidade de autodefesa à opressão, utilizando seu 

corpo para confrontar seus opressores; e resistência cultural, proveniente da necessidade do negro 

escravo de se fazer humano, reconstruindo sua identidade.”  

 

3. D 

Nessa questão de inferência, devem-se relacionar as informações sobre luta apresentadas pelo texto ao 

trabalho do professor de educação física. Assim, revestida de intenção pedagógica, a luta se converte 

em atividade dotada de um sistema de regras e valores que são transmitidos aos alunos e às alunas. 

 

4. A 

O texto apresenta a iniciativa Slam do Corpo, na qual os artistas se apropriam de técnicas que – por meio 

do corpo – permitem, especialmente, que pessoas surdas entrem em contato com a expressão poética. 

O corpo faz as vezes da palavra materializando o ritmo por meio dos movimentos. 

 

5. D 

Eduardo Galeano discorre sobre as transformações ocorridas no futebol a ponto de o converterem “num 

dos negócios mais lucrativos do mundo” através da estratégia que limitam a criatividade e o talento 

individual (“renuncia à alegria, atrofia a fantasia e proíbe a ousadia”) para privilegiar o uso da técnica que 

vise apenas os resultados e os lucros financeiros. 

 


